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cedentes foram compradas a rasão de 6i$
Os vinhos

ven-

palavras: Se os proprietários portugueses

E termma pela seguinte phrase: Com-

sède rasoaveis».

ií)ue significa isto? outubro, escreve também :

Que fiquem, pois, de prevenção os nossos

FOLHETIM

(A VALENTINA DE LUCENA)

Um porco atrevido roçava-se-lhe pelas cal-

alli a descançar. A dona da taberna disse
ra e modesta infancia, eu que sou um do-’

(Continua.)
Bento Moreno.

algum dia fui alegre, despreocupadamente lente; mas nem por isso se mostrava menos tou-se sorrindo e aproximou-se.

Ã’ ponta da noite, no momento em que

Nosso Senhor Jesus
Christo

ultrapassar o limite do preço em que o con­
sumo se encerra, voltará as suas vistas para abater até 56 e 58ÓÒ00 reis, haveria 
outra parte, se os portuguezes se conserva-das correntes».
rem inacessíveis. Além dejque, sem preci­
sarmos falar do Meio dia da França, a Ita-

nosso illustre collcga «Commercio de Por­
tugal», diz assim:

ir-me-hei fornecer a Hespanha (je me rebat 
trai sur VEspagnejv.

nhos. Imaginam que poderão obter preços cos, quando o vendedor não attende áquel- 
mais elevados para compensar a falta de las condições, olhando simplesmente para o

O continuado e monotono barulho da car- nezes minhotos, estava sentado um velhinho rosto pacifico, eram limpos, finos e fluentes 
i 
cheiro, a amortecedora luz. do crepúsculo in- 
íiltrando-se por entre as penedias das en­
costas, os renques de arvores do vale, ti­

res <
as suas encommendhs, por um lado

atlencioso para com o bruto.
Fallava a todos tão suave e brandamenle,

> os com- 
missarios francezes abandonaram Portugal,

O reformador da sociedade que tivesse de­
clarado irmãos a todos os homens, haveria

dezas. O velhito, como eu lhe fallei, levan- 
E n’um 

tom de mistério, para que mais ninguém o 
ouvisse, segredou-me:

—Se venho de longe! ? De muito longe. 
Nem eu mesmo o sei.

0 homem
11

que faltam até ao fim d’este anno, o valor 
da exportação só em vinho andará proxima-

ciente melancolia. Já cançado da jornada, 
ainda me faltavam muitas horas para che­
gar ao Arco, logar onde ficaria essa noite

de melhor qualidade que os da co-[uma boa colheita, tanto em quantidade como conicamente se diz no telegramma da Agen- 
Iheila precedente, e, apezar d’islo, 
não consta que por aqui tenham 
vendido uma pipa de vinho para 
consumo externo.

A producção d’este anno íoi regu­
lar, excede o consumo local, e mal 
vae ao nosso agricultor se não en 
contra prompta procura para os vi­
nhos. Pois a colheita do milho está

va-o com humildade e carinho, dizendo-lhe ridos talvez d’uma longa caminhada. Estava 
até palavras do conselho.

Parecia que os seus nervos delicados se que o não conhecia, que não era das redon-

«E’ de um péssimo eíTeito para os com- para ter perda. O comprador que adquire Que fiquem, pois, de prevenção os nossos 
pradores estrangeiros o systema inconsciente vinhos para revender conta com um certo viticultores. Cuidado! Não comprometiam o 
e ambicioso dos proprietários que suppõem producto liquido que lhe compense as des- 
que os compradores francezes não tèempezas de compra, de transporte, de armaze-

commercio francez de vinhos.
Alguns vinicultores são da minha opinião, 

segundo parece, visto que se retrahem e tor­
nam exigentes nos preços porque pretendem 

Ou seja porque os jornaes vinícolas são vender a mercadoria. Assim o tenho lido em

Mas é também perigoso para a collocação 
do producto, e principalmente no anno actual; 
porque, a continuarem as exigências exces- 

E depois de dar conta mais ou menos siveis, é provável que os compradores se re- 
póde já exacta da producção c da qualidade de todo traiam e vão buscar os productos á Hespa- 

: nha e Italia, onde são mais baratos.

íidade deixou muito a desejar; mas em 1886 confessar a rasão que assiste aos commer-é muito resistente. Já em tempos ii.------ ii-i-j ■ >-• - dantes. , ’ ’
No anno passado, effectuaram-so n'esta dirigindo-se à Hespanha para se abastecerem 

região, como é sabido, as primeiras vendas do vinho que procuravam. A phylloxera era 
a 50^000 reis, termo medio, o tonel, e es-

«Um negocírnte bordelez, que tem casa te preço conservou-se inalterável muito tem-

A este respeiio ouçamos o que diz o snr. 
Veríssimo de Almeida na excellente Agri­
cultura contemporânea:

«Em França a colheita não foi inferior á 
evidente que o commercio que não pôde reis o tonel bordelez, preço relativamente de 1885. Annunciam-se boas novidades em 

elevado. Se os proprietários o quizessem Hespanha e na Italia, nossos concorrentes 
naturaes no mercado vinícola, com a cir- 
cumstancia de serem geralmente mais bara­
tos os vinhos de exportação d’aquellas na- 

Do que acabamos de transcrever dos jor- ções. Esta procura insistente dos negociantes

nosso futuro vinícola, que é lambem o da 
patria, consultando só o seu egoísmo! Se- 

comprar os vi- nagem, etc. Não póde haver laços economi- jam rasoaveis, porque Deus dá para todos!» 
n nhfar nríwnc rnc nnnníln n vAnHozlni» nÕn nffnnrln

e ainda a dos antigos para completarem cilitou o mercado d'aquelle paiz. Coqser- 
" . . ’ > e por val-o é uma necessidade, porque é força !di-

outro, a diminuição crescente dos vinhos zel o, a producção vinícola é hoje a parte 
nas adegas, originaram a alta excessiva que principal do nosso commercio externo. Ex­

cede de onze mil contos o valor declarado

então ainda um mytho, na própria França; 
foi exactamente o desastre das vinhaterias

«Da carta publicada no «Jornal de Tor- gerados pelos vinhos da actual colheita.
res Vedras» deduzimos que se em 1885 os
vinhos de Portugal tiveram tanto successo realmente o ecco do que intenta fazer o com- alguns jornaes, e não com elogio a este pro- 
na França e sobretudo em Bordeaux, foi mercio francez, ou seja simplesmente tudo ceder, que póde produzir resultados oppos- 
porque a Hespanha e a Italia ha dois annosislo um meio de se obter vinho mais em los aos que os viticultores esperam. E’ bom 

muito atrasada, em-virtude das ulli-para cá só tèem produzido vinhos cuja qua-conta, é certo que não podemos deixar de não esticar muito a corda, sobretudo senão 
’ | -• 1 _ -1 _ -1 _ •.. _ •« _ 1- • ■ nn/t _ n________  _  w _   _ _ • . » .. . . . - .

ha qualidade o quantidade n’estes dois pai- 
zes, e portanto os viticultores portuguezes 
escusam de contar com os mesmos resulta­
dos do anno passado.

lia, as ideias perpassavam-se no cerebro, 
umas vezes, como nuvens transparentes e para todos com uma attenção familliar e in- 
macias, recordando momentos de agradavel lima.

paisagem. Os últimos soutos”de castanTieiros convivência, outras vezes encasteladas e es- F-

lodos presenceamos.
Quer-se conservar no principio do anno do vinho exportado nos primeiros sete me- 

pradores, não tenhaes pressa; vendedores, vinícola corrente os preços exaggerados e z.es de 1886 : e se a exportação continuar 
r"—.™.. excepcionaes do fim da colheita anterior, pa-pelo menos na mesma proporção, nosmez.es

rece nos absurdo e perigoso para a colloca-
0 «Moniteur vinicole»,de Paris, de 12 deção; absurdo, porque as circumstancias do

mercado no principio da colheita são muito mente por vinte mil contos!» 
differentes das do fim. Ninguém faz negocio 
para ter perda. O comprador que adquire

pau e uma pequena almotolia do azei- cia do nimbo dos santos.
Tocou-me aquella bondade, aquelle ar 

sumido era gracioso e terno como o de uma compadecido e altivo.
Pareceu me um pedinte e olhei o com at- 

lonção antes de o interrogar.
Elle sorria-se para mim, com a expressão 

no rosto d’uma pessoa que conversa junto d’uma la­
reira aldeão, quando a fogueira crepita e o

„ - tuguoz.es tem sobre os seus concorrentes su- 
Havas ácerca da petição do commercio perioridade em qualidades que o negociante 
J''" ■“ J‘ —- - ‘--exijo no vinho para lotação. Se não é esta a

tulo legal dos vinhos fosse reduzido a 12 explicação, deixo aos entendidos a investi­
gação dos motivos que tornam o nosso mer-

mas chuvas, e estamos chegados à 
época do pagamento das contribui­
ções, foros,etc.

O commercio de Bordeaux procu­
rará este anno os vinhos verdes? E’en] Hespanha eem Portugal, proferiu estas po,’até que a aílluencia de novos comprado-francezas assoladas pelo inseclo, que nos fa- 
uma pergunta que por aln OUVtmos persistirem nas suai pretensões absurdas. 
a cada instante, e vamos responder a 
ella com um excellente artigo que 
sobre este assumpto publicou o «Jor­
nal de Torres Vedras».

Eil-o:

«Dos vinhos novos de Portugal tèem ap- 
parecido no nosso mercado amostras em mais remedio senão ir-lhes 
garrafas. A todo o momento se está á es­
pera de alguns cascos. Mas, pelo que res­
peita aos vinhos d’este paiz, assim como quantidade; é um erro deplorável para o seu egoismo e conveniência pessoal, 
aos de Hespanha, diflicil é dizer que tal productor, mas é em vão que se pretende 
será a qualidade, porque acolheita em Por-fazer com que altenda á voz da rasão.» 
tugal findou lia pouco. Todavia, tudo leva a 
crèr que será boa.

«Agora o que com certeza se 
asseverai- é que os viticultores portuguezes 0 nosso paiz, acrescenta:

A «Feuille vinicole de La Gironde» es­
crevo no seu numero de li de outubro :

Assignaturas pagas adiantadas—Anno I^ÕOO reis.—Semestre 800 reis.—Annuneios ada linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro anntmcio.- 
eominunicados 50 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sede da redacçao em BRAGA, Campo do SanfAnna, Em VILLA VERDE 
representante da empreza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

...............  11 'i-™'»-' ■ i i ■ .1

estão em vesperas de interromper os seusl «Na região do Lisboa, os compradores já 
negocios correntes com a França por causa principiaram o ajuste das adegas, conheci­
das pretensões muito elevadas que mantèem das do anno passado, e que nos annos pre- 
àcerca dos vinhos da presente colheita. E’

cia I 
jordelez ao sr. de Freycinet para que o li-

graus, a fira de proteger os vinhos france- 
guier que extractamos no nosso jornal do zes contra os de Portugal,—deduzimos que cado mais explorado n’esta occasião pelo 
------ —h — -n--------------------- r>__ |ja U|n p|an0 para SQb ameaças je fa|.-----------=- - ■ 

ta de procura e de compra, os nossos viti­
cultores se absterem de pedir preços exag-

ruagem, o assobio dolente e vago do co- magro, lendo ao lado um saquito enfiado como frocos de neve, tinham a transparen- 
--- --------- --- —1 i..„ ,i„  -----------------------n’u|)1 p—  --------- ----- -------------1 —‘-~ 

te preza á cintura por uma corroia, O rosto

nham-me lançado n um estado de incons-creança ; o sorriso natural, que lho resalla- 
va da expressão, parecia sair d’um berço.

Havia o quer que fosse de inconsciente e 
etereo, de amoravel e bondoso, 

N’um estado intermédio ao sornno e á vigi- d’esse pobresinho.
Alli ninguém o conhecia; mas elle olhava vento uiva victoriosãmente sobre o "telhado. 

Sentia-me atraido para elle e então per­
guntei-lhe mesmo de dentro da carruagem: 

—Vocemecè vem do longe?
Parece me que sim. Os pés tinha-os do-

Entardecia. Gomo o brilho do sol desap- 
parecera, uma illuminação egual ameigava a

transmontanos pareciam nodoas de relva nas curas, como são as ideias próprias d’aquel-ças, roncava lhe junto á cara e elle affasta- 
encostas dos montes. A escuridade caia lon- los que vão perdendo o contente palpi- 
tamenle sobre os povoados, como um tenuotar da mocidade !... Oh! minha encantado- 
orvalho. A phisionomia das terras, em espe­
cial dos arvoredos, principiava a ser minho- homens que mais tem rido, dize-me tu se jà incominodavam com aquelle grunhir inso- 
ta. A carruagem, havia mais d’uma hora,; \ 
que rodava por uma estrada cm declivo. Dis- alegre !...
se-me o cocheiro, que algumas casas e uma 
egreja, que se viam aglomeradas no vale, os objectos teem adquirido um esfumado que qne a sua voz semelhava um murmurio 
na margem esquerda do Tamega, formavam os avolume, a carruagem parou á porta e uma consolação á cabeceira de um enfer- 
a povoação de Ribeira de Pena, Montanhas d’uma taberna para se desaguarem os cavai- mo.
severas e apocalíticas emmolduravam esteios. Os meus nervos foram chamados á rea-i O seu olhar, d’uma tranquillidade de jus- 
bocadinho de campo, no qual eu principia- Íidade, com certa rapidez. N’um banco de to, prolongava-se pelo espaço infinito, quan- 
va a reconhecer a minha paisagem querida.[pedra, d’esses toscos e muito usuaes que se do olhava para o céu.

Vinha só e sentia-me triste sem motivo.{encontram junto das habitações dos campo-| Os cabcllos brancos, enquadrando-lhe o

Estão paralysadas as transacçõos
. .. . | . . ., . u.uo uuux uv u.« uu iiauyu, « xzm uvuMumvo uu naucvivru uvo JVI vwo. i.oiu piuvuia insiaicnic uuo iicyuuiauvca
dos vinhos (la ultima toiheita. oao ij3j a Hespanha e a Hungria tèem este annonaes vinícolas francezes, e ainda do que la-francezes parece revelar que os vinhos por- 
xlz...... 11.1.. ,1 .1.. tivnn hna pnlhoitn fonf/i nm rtimnf írlndA rnmn 'ônionmnnfo ca nA folnm-nmmn Arrar»_ t iKrnn-zní'lunii. vuiiiviiU) mukv oiti ijuai

[em qualidade. E por isso, não nos hão de 
altar vinhos de lote (coupage)».

Outra folha de Bordeaux, o «Nouvelliste», 
referindo-se á carta do sr. Jayme de Sé-

nosmez.es
tuguoz.es


— —

Contribuição ninnieipal

ARTES E LETTRAS
Valan

E que não cessou do agitar, acrescento.

ca-

D. Antonio da Costa.

A. aMooea»NOTICIÁRIO
Dietador

reis.

Cartõea-poataea

Vae estabelecer-se o novo serviço de car-

que passamos a transcrever :

• Sor. redactor.—Teoho viato em quasi

Morte horrivel

das idéas e dos costumes, aceitou o tempo

Livraria Ghardron, Lugan & Geneliouxi

deixou de existir.

ANNUNCIOS
alforria. Entretanto ha questões, e a ua es-

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

R. R.

Eleições

AgapitG, do nome, estabeleceu a pro-

Tribunaes Adminietrativoa

Coosla-nos que é publicado na próxima
acesas.

Reeruiamenio

titulo de cidadão da humanidade. Não era 
elle, era o resuscitado de si proprio para a 
felicidade e para a gloria. A conquista e a 
dureza deixavam de ser a estreita ambição

primeira vez lhe cairam dos olhos as névoas 
que lh’os vendavam. Uma lugubre cober­
tura o vestia até ali. Passou por um estre­
mecimento, sentiu cair-lhe dos hombros o 
manto da antiguidade, e acordando de um

lação relativa aos escravos, e depois os im­
peradores, a partir de Constantino, melho-

magistrados dos novos tribunaes admioia-604.
Sérgio, 87.- Papa, ordenou que se

Acordavam os 
corações. Era o progresso que agitava a hu-

Nicolau, 107.» Papa, ordenou que o bap 
tis mo não podesse ser reiterado em 858.

S. Leão, 2.° do nome e 81.° Papa, orde­
nou o osculo de paz na missa, e que antes

escorregando na lareira, foi cair sobre uma 
panella de barro que continha agua a ferver, 

ma-

Foi publicado o n.- 318 d» «Bandeira 
Porlugueza>, excellenle revista musico-lilte-

Uma pequenita de quatro anoos de edade, 
ilha de Manoel Sampaio e Felicidade Alves.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIÀS

João, 13 0 Papa da nome, estabeleceu o 
uso de baptisar os sinos, no anno 985.

João, I6.° Papa do nome e 130.® na or­
dem de successão, insliluio a Commemora’

para tratar de assumptos eleiloraes, como Origem d'algiimM cerimonias re­
ligiosas

De v.
Alt.® obrid.*

F.

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS 

PARA AS FAMÍLIAS

no 
está
da

45000 rei a
25100 .

200 .

coroada com uma aureola fulguiante, e viu 
gravado sobre o peito em letras de amor o tralivos.

S. Gregorio, 63.“ Papa, mandou que na 
missa se cantasse trez vezes o Kyrie Elei- 
son\ insliluio as Ladainhas e as Preces, já 
usadas pelos gregos, estabeleceu lambem a 
procdssãs de Ramos, em 590.

Sibino, 66.- Papa, ordenou que nas igre- 
sonho, abriu os olhos’, presentiu a fronte semana o decre’lo relativo á nomeação dos jas houvesse alampadas acesas, no anno los de 30 dias, citando os interessados re-

tureza é livre, destruis a lei natural Por de harmonia, sem limites de assumpto neintulo ácerca dos escândalos da policia da 
pilai e vários outros artigos exlremamenle 
curiosos.

conveniente de sigillo das cartas, e a com- 
mudidade de qualquer poder trazer no bol­
so e meio de fazer a sua correspondência

destruído necessariamente a escravidão. As- do seu pensamento. Rasgava se-lhe defronte 
sim succedeu, e em seguida esforçou se o dos olhos o horisonte sem limites das obras 

do seu espirito. Uma aurora nova lhe alu­
miava o enigma da sua missão. Que puro

Pelo juizo de direito da comarca de 
Villa Verde e cartorio do escrivão do 

cemitérios 3.° oflicio, abaixo assignado, correm edi- 
’ . .1___ j o interessado

Antonio da Silva, solteiro, residente em 
parte incerta no império do Brazil, e bem 
assim todos os interessados, credores e 

Santo Alexandre estabeleceu o uso da legatários desconhecidos para dentro d’a- 

S. Galisto, 17.° Papa, instituiu o jejum inventario orphanoíogico a que 
das quatro têmporas. ' ' '" - - - -

S. Dyoaisio. 27.° Papa, instituiu as dio­
ceses e as parochias.

Todos os Santos, celebrada em Roma mais cedendo por obito de Custodia Joaquina 
Esteves, moradora que foi n’esta freguezia 
e comarca.

Villa Verde 29 d’outubro de 1886. 
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Magalhães (92)

O escrivão
Francisco Feio Soares d'Azevedo.

Não é costume nosso inventar nem 
pouco pliautasiar; tudo o que n’este logar !

> ao snr. dr. Augusto agua benta, 211. 
Pimeutel, juiz da Povoa do Lanhoso, é a 
verdade e nada mais.

. - . . sua exc-a faz« »hn para tratar de nego-
raram ainda essas^ modificações facilitando aCj0S mintu casa, que se acha distante da 
_><• n o ■'"-comarca oude me encontro apenas umas
cravatura e uma d ellas, que nao encontram quatro léguas. Já que o abuso é tolerável e 

não ha quem o reprima vamo-nos lambem 
aproveitando d*elle.

Accedeudo a este meu pedido muito agra-

teuho 
ouvido chamarem magistrado inlegerrimo, 
desamparar a sua comarca, sem que para „„ « * «..v.uuuu
isso tenha sjiiciiado dos ^poderes respecli- da freguezia de Thaide, Povoa de Lanhoso, 
v-js licença para o fazer. ....

, - _ Apezar do signalario d‘esta ser ainda um
pat"°Jl0 á succ?j!a0 d°s. b0l.‘s> simples delegado, desejava que v. sur. re- e que, quebrando-se, queimou de tal 

q». logo~no"'goy«iio "dós imperadores a°
gãos, a idéa christão influindo na opinião S(J ju y St)r desejo lambem seguir as pisa- 
publica obteve modificações serias na legis-,jas do snr. juiz da Povoa de Lanhoso, não

No dia <5 de novembro,Ipelas 9 horas da e“na Allemanha, em 827. 
manhã, procederá a camara municipal ao 
sorleameulo dos mancebos inscriplos no .re­
censeamento militar do corrente atrno.

E' conveniente que compareçam os inte­
ressados, afim de ficarem sabendo o nume- de ser começada, fosse espargida agua ben- 

. |ía sobre o povo, em 883.

remedio senão na extirpação completa do 
mal. O christianismo só poderá ter a felici­
dade de ver coroada a sua obra quando se 
despedaçarem os grilhões do ultimo escravo Jeadõ Íhe íkará’snr? redactor'o 
no mundo.

As novas idéas abriam, portanto, horison- 
tes ao destino do homem como nunca se fi­
zera até ali. Não o avaliemos pela situação 
em que hoje nos achámos. Imaginemo-nos, 
escravos e materialistas, ouvir em um dia, 
como por encanto, bradar-nos uma voz: 
Sois livres e immortaes.

Vivia nas trevas a humanidade. 0 proprio lemos diio referente 
cidadão acreditava ser aquella estreita civi- 
lisação a ultima conquista do progresso hu­
mano. Mas como ficou elle, quando viu alar­
gar-se-lhe em todas as direcções o circulo 
dos seus sentimentos ? quando se lhe disse 
pela primeira vez que todas aslinguasjeram 
a sua lingua ? todas as patrias a sua patria? 
que a sua esposa era a luz da sua alma ?

sidentes em parto incerta, credores e le­
gatários desconhecidos para dentro d’aquel- 
le praso deduzirem sêus direitos no in-

Saoto Elesbão, Papa, ordenoii que no dia 
de Natal se dissese missa d meia noute. 
ielermioou lambem do jejum da quaresma 
instituição que já vinha dos Apostoles), em 
138.

Santo Anicelo, 12." Papa mandou tonsu 
rar os padres, em 158.

0 Papa João VII, fundou os ____  ____  __ o...
(até enterravam -se os mortos nas estradas tos de 3Ó dias, citando 
publicas), no anno 163.

S. Cyrillo, prohibio ao clero o mal r imo - 
tão nio, em 185.

os fieis eslivesssem em pè quando se cantas 
se o Evangelho, em 410.

S. Damaso, oj untou a Gloria Patria ao
> o

clarar o homem livre e immortal, eman'i-

Publicon-se o n.° do 16.° de outubro. 
Summario :—Clironica da moda. 
GravurasToiletie com manto compri­

do, para passeio—Costume cora corpo ja­
queta, para passeio—Costume da passeio 
para meoina—Coslume com túnica eobreln- 
do, para menina—Vestido paletó, para me­
nina—Jaqueta de crochel—Saiote de crocbet 
—Renda de crochel, guarnição de costumes 

com arregaço comprido—Capota 
para menina—Chapéu redondo para menina 

. . • ã. ann—Ghapeu de Renda, para tbealro—-Capota
inde- ^raUauça u.- 3/1 e custa por trimeelie 200 my renda—Costume cora corpo guarneci­

do—Toiletie com maulelele—Costume coiu 
corpo curto—Costume com arregaço compri­
do—Costume com corpo de aba curta—Cos­
tume para menina de 12 a 14annos—Capo­
ta com cercadura de feltro—Toiletie com 
paletó comprido—Costume com corpo de 
aba comprida—-Costume com corpo jaqueta

Os cartões-postaes GÍlerecem uma grande —Toiletie com faixa—Toilelio com licbú— 
xa-

1 Epistola aes galat. IV, 31; V, 1, 2.
2 Homil. 19.
3 Veja-se por extenso este formoso escripto

em Carpentier, «E'tudes de lógislations com- ,, 
parées», oap. v. ro que lhe pertence.

can
tasse na missa oÃgnus Dei. na anu» 687.
^Gregorio, 103." Papa, iusiituiu a Festa de ventario orphanoíogico a que se està pro- 

de 200 anoos antes que o fosse nas Gallia>

ra um funcciouario da categoria do sor. Ãu- commodidade para o publico. São fechados, Cinlo faixa, para creauça—Vestido de x: 
gusto Pimeutel, recebemos a seguinte carta em fórma de carteira, de modo que leem odreres para menina—Capola de fazenda do

• lã—Costumes com luuica sobretudo—Tape­
tes, Cercaduras, Rendas, Bordados, Bijoule- 
rias, etc., etc.

Dois figurinos coloridos, representando: 
Costume com luuica sobretudo, para pas­

seio—Costume com paletó, para passeio— 
Toiletie de gaze para sarau—Toiletie par» 
sarau—Toiletie de velludo adamascado, pa­
ra sarau.

Assignatura, por anno...
> 6 mezes...

Numero avulso................

Publicou-se o numero 15 de 4.- anno uj 
d'este semauario humorístico que continua. 
a encontrar no publico sympalbico acolhi- —costume 
mento.

A «Mosca> assigna-se na rua Duqueza <le

Está aberto o cofre municipal para o pa 
gamento da contribuição direcla do corrente çào dos defuntos, no anno 995. 
anno. O praso é desde o dia 1.* até 30 de

diversos centros que não havia escravos nem sentiram-no aquelles a quem por toda a novembro. --------------------------------------

quelle praso deduzirem seus direitos 
i se 

procedendo por obito de Felicidade 
Cunha, moradora que foi do lugar do 
Barreiro, freguezia de Santa Marinha d’O- 

Santo Albanasio, 34.‘Papa, mandou queriz, d’esta comarca, sem prejuizo do seu 
andamento e sob pena 'de revelia. 

Villa Verde 29 de outubro de 1886.
Verifiquei

0 Jmz de Direito 
Magalhães. (90)

O escrivão 
Francisco Feio Soares Azevedo.

Pelo juizo de direito da comarca de 
Villa Verde e cartorio do escrivão do 
3." oflicio, abaixo assignado, correm edi-

penondade invocaes para vos juigarues se- Continua o snr. Augusto Pimeutel, juiz 
nhor d’elle? ,Se não sois senaojiomem.como ja povoa je Lanhoso e candidato... i_í.

oendenle por este circulo, com as suas cor­
rerias eleiloraes, desamparando, para se 

, a comarca que lhe
está confiada, pois não nos consta que tenha 
para isso auclorisação dos poderes compo­

res christãos, gregos e latinos. O direito da cerl0 aj( eStaCionou até quando lhe pareceu, iões poslaes.
Sobre este procedimento menos digno, pa

jornal, umas noticias sob a epigrapbe—Di- 
clador—onde se dirigem umas acres e for­
tes censuras ao juiz da Pu voa do Lauboso 
por aquelle funcciouario, a quem já

la anarchia, mas reorganisa la pela influencia q,

como um dos elementos neccessarios para as 
reformas sociaes. Este systcma, que appli- 
«OU,?° 1 Y / o- n • ■ ... ................................. - — ■
apphcou o também á escravidão. Foi assim dactur> IU9 Ulseó80 80 0 ou ua0 Verdaile

gãos, a idéa christão influindo na opinião

ração ? que os seus escravos eram os

por mais distantes e desconhecidos, eram rsm 2 procuradores á junta geral e 7 ve- 
os seus irmãos ?

O homem ouviu pela primeira vez esta

__________________  _____ ______ Vae publicado no logar competente um S. Damaso, ajuntou a Gloria Patria ■ 
que os seus filhos eram pedaços do seu co- edital do sor. governador civil, convocando fm dospsalmos: ordenou que se dissesse

“ ; _______ ___ seus as assembleias eleiloraes para o dia 14 do Gonfiteor antes da missa, e o Credo depois
aníigos ? e que todos os habitantes da terra, proximo mez de novembro, afim hde elege- do Evangelho, e foi o primeiro que mandou 

..  ’ ’ ” — a-------- *— . .... - —' * " -•cantar a Alleluia, em 496.
readores da camara municipal.

As aesembléas parochiaes são convocadas cissão do Domingo, em 534. 
linguagem de amor e de* esperança : pela para o dia 5 de dezembru proximo.

christianismo, desde o nascer, por influir a 
bem do grande principio.

A voz do apostolo das gentes ouviu-se lo-não se viu elle ao espelho da intima con- 
go após a do mestre. S. Pa tilo declarava aossciencial E o que sentiu n’esse momento, 

livres, mas unicamente homens, chamados parle chegava a boa nova 
para a liberdade da lei amoravel *.

S. João Ghrysostomo bradava ao mundo: manidade.
«Vejo as leis humanas estabelecerem diffe- T . _
rença entre a raça livre e a escrava. Não co- A philosophia christã, principiando por de 
nhece esta differença a lei de Deus2». v : :

S. Gregorio escrevia : «Escravo! esta pa-pou o escravo e enobreceu a todos Foi caria lisbonense. JConclue a Jormosa valsa 
lavra ataca directamente o creador. Conde- como um instrumento de cujas cordas po- Labivs de rosa, ura delicioso trecho para 
mnando á escravidão o homem que por na-desse o homem extrahir aperfeiçoamentos piano. Na secção lilleraria traz, o XII capi-

quanto dinheiro comprastes os escravos ? de tempo. 
Quantos obolos destes pela imagem^de Deus? 
A vossa origem é idêntica ; dissimilham-se 
porventura em alguma cousa o escravo e o 
senhor? Não respiram o mesmo ar? não 
contemplam o mesmo sol ? não ficarão re­
duzidos a pó dofmesmo modo? não serão 
julgados pelo mesmo Deus? Vós, homens li­
vres, não vos differençaes do vosso escravo 
senão no simples uome. Que titulo de su­
perioridade invocaes para vos julgardes se-

podeis intitular-vos senhor de outro ho­

Acompanhando estas vozes, bradaram e transforinar 0(n gaiOuiin, 
escreveram successivamente contra a escra- • - • -
vidão Clemente de Alexandria, Gregorio
Nazianzeno e toda a cohorte dos escripto- i011i98. yimol-o du domiago em Braga e por 

n lofirxcvO íI d t f do ■ . ...

liberdade, derivado da natureza humana, 
surgia assim sustentado pelo christianismo 
em peso. Quando posteriormente subia um 
escravo á cadeira pontifícia a verdade do 
principio era proclamada pela pratica do 
e^mplo. .................... ............. ................... ............ ............... ................. ---------------

Para se empregarem tantas torças na sus-lodos os uuineros do S0l] muito conceituado com a economia de papel e sobrescnptos. 
tentação do direito da liberdade devia de es- • 
tar profundamente arreigada a raiz do mun­
do velho, e ser o interesse dos senhores dif- 
ficil de ceder. Foi por isso que o christianis­
mo, não intentando destruir a sociedade po-
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ARREMATAÇÃO

(87)
(89)

750000; os fructos do mesmo,;
No dia 7 do proximo mez por 30150 reis. Campo do Gas-Thiago de Carreiras, d’esta co-

de 26 d’outubro de 1886.
O escrivão

Manoel Henrique de Faria 
Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito mbstituto
A. F. Faria.

0 Governador Civil,

AULA DE DESENHO
Està aberta esta aula no Gollegio 

Academicp regida pelo sr. Francisco 
Manoel d’01ivcira Carvalho, proles-

lugar do Roupeiro, freguezia de 
Sabariz, d’esta comarca.

Villa Verde 29 de Outubro de 1886.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Magalhães. (93)

O escrivão
Francisco Feio Soares d'Azevedo.

-J

dos periódicos da localidade e lido pelos ^guella, freguezia 
d’esta comarca.

Villa Verde 29 de Outubro de 1886.
Verifiquei a exactidão (91)

0 Juiz de Direito
Magalhães.

0 escrivão
Francisco Feio Soares d1 Azevedo.

de), Freiriz <■ Parada de Galim.
ASSEMBLÈA DE CERVÃES — Composta das freguezias de Cabanellas, Cervães e Oleiros.
ASSEMBLÉA DA LAGE — Composta das freguezias de Alheàes, Lage, e Prado (Santa Maria).

Estas assemblèas reunem-se nas respectivas sédes e nos logares do costume.
E para constar se lavrou este edital, que vae ser affixado nos logares do estylo de 

todas as freguezias do concelho, publicado em um i’ 
Revd.0’ Parochos á missa conventual.

Governo Civil de Braga 22 d’Outubro de 1886.

da Cunha, e filho Luiz da Cunha 
Martins, casados, do logar de 
Rio-bom, freguezia deS. Thia­
go de Carreiras, d’esta comar­
ca, correm éditos de dez dias, 
citando todos os credores que 
pretenderem deduzir preferen­
cias á quantia de 1000000 reis 
pertencente ao segundo execu­
tado. penhorada na mão do de­
vedor Custodio José Gonçal­
ves, da dita freguezia, para 

so, a contar da segunda pu­
blicação do presente annuncio, 
nos termos do art. 931 do Cod. 
do Proc. Civil.

Villa Verde 26 d'outubro de 1886.
Verifiquei • (88)

A. F. Faria.
O Escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

na primeira praça, os bens se­
guintes :

O campo da Cachada, no lo­
gar de Tres horas, por 600500 
reis; os fructos do mesmo, por 
30200 reis.

O campo ou leira do Redon­
do, no logar de Cabanellas,por 
1300000 reis; os fructos do 
mesmo, por 50300 reis.

O campo do Caminho, por 
460500 reis; os fructos do mes­
mo por 2:025 reis.

Uma morada de casas e eido 2.° officio, na execução por cus-;' 
no logar de Tres horas, por rs. I

Comarca de Villa Yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co-

rio do escrivão do 3.° officio 
ASSEMBLÉA DE DUAS EGREJAS — Composta das freguezias de Azoes, Codecedai Duas Egrejas, abaixo assignado, correm edi- 
ASSEMBLÈA DE MARKANCOS - Composta das fregaezi.s d’ArcoZello, Escariz (S. Martinho), Goães, Cessados residentes er^partê 

ASSEMBLÉA DE FREIRIZ— Composta das freguezias de Carreiras (S. Miguel), Escariz (S. Mame-*ncer^a’ cre(lores e legatários 
~ desconhecidos, para dentro d’a-

quelle praso, deduzirem seus 
direitos no inventario orphano- 
logico a que se está proceden­
do, por obito de João Noguei­
ra, morador que foi no logar 

. de Moure

NOS termos do artigo 312 do Novo Codigo Administrativo e Decreto de 14 do corren­

te mez convoco, pelo presente edital, as assemblèas eleitoraes do circulo de Villa Verde (con­
celho de 2? ordem), abaixo indicadas, a fim de se proceder no dia 14 do proximo mez 
de Novembro, por 9 horas da manhã, á eleição de 2 procuradores á Junta Geral deste 
Districto, e seus substitutos, e 7 vereadores da Gamara Municipal e outros tantos subs- .
titutos, para servirem por tempo de 3 annos, *em conformidade dos artigos 4 e 410 doOue as deduzam no dito pra- 
dito Godigo: e nos mesmos termos são convocadas as assemblèas parochiaes do mesmo 
circulo, constituídas por cada uma das freguezias abaixo designadas, para no dia 5 de De­
zembro proximo, por 9 horas da manhã, na respectiva egreja matriz, effectuarem a eleição 
de Juntas de parochia, devendo, segundo o disposto no artigo 180 do referido Godigo, ele­
ger-se 5 vogaes e outros tantos substitutos nas freguezias d’Áboim, Cervães, Duas Egrejas, vennquei 
Lage, .^íoure, Prado (Santa Maria), Soutello, Valdreu e Villa Verde, e 3 vogaes com os seus o Juiz de Direito substituto 
substitutos nas restantes freguezias, para servirem por 3 annos.

ASSEMBLÉA DE VILLA VERDE — Composta das freguezias de Parada e Barbudo, Esqueiros, Moure, 
Loureira, Sabariz, Soutello, Turiz e Villa Verde.

ASSEMBLÉA DO PICO DE REGALADOS — Composta das freguezias d’Athães, Concieiro, Lanhas, 
Moz, Pico (S. Christovão), Pico (S. Paio), Geme, Gondeães, Villarinho e Prado (S. Miguel.

ASSEMBLÉA DE SANDE — Composta das freguezias de Barros, Oriz (S. Miguel), Ponte (S. Vicente), 
e Sande.

ASSEMBLÉA DE GONDOMAR — Composta das freguezias d’Aboim, Covas, Gondomar e Gomide Oriz 
(Santa Marinha), Paçô, Valbom (S. Martinho), Valbom (S. Pedro), Valdreu, e Vallões.

ASSEMBLÉA DE CARREIRAS (S. THIAGO) — Composta das freguezias de Doçãos, Carreiras (S. marca de Villa Verde, e carto- 
Thiago», Novegilde e Travassos.

Godinbaços, Penascaes, Pedregaes e Rio-mau.

Marrancos e Portella.

ÉDITOS DE 10 DIAS

1 Por este juizo, e cartorio do
VlllvlVj JUd* vAvULIÇclV UllLUlU, 11 cfc UAvvLlyclU JJU1 L/LID

tas de parte que João Antoniotas e sellos, que o escrivão abai- 
r> 1 • Jli J ' • i i t *

reis. Campo das Méldas por rs. Martins, casados, do mesmo lo- 
750000; os fructos do mesmo,gar e todos da freguezia de S.

de Novembro, por 10 horas da tanheiro, por 610000 reis; os marca, correm éditos de dez marca

que pretendam deduzir prefe-

pertencente ao segundo executa- sados residentes em parte inser- 
do, penhorada na mão do deve- í

reis. Campo da Bouça, por rs.

da Cunha, desta povoação, por 900 reis.
E são situados todos na fregue-

de arrematar por metade do va-marca. Pelo presente são citados dita freguezia, para que as de-praso deduzirem seus direitos 
i no dito praso, a contar no inventario orphanologico a 

assistirem á arrematação e de- da segunda publicação do pre- que se está procedendo por obi-

Comarca de Villa Verde no mesmo logar por 30#ooo^^^ Comarca de Villa Verde
’ ’ producto da mesma, por 10500 Cunha, e filho Luiz da Cunha ’ ’V1UV

ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co- 
. de Villa Verde e carto- 

manhã, á porta do tribunal ju-fructos do mesmo, por 20750 dias, citando todos os credores rio do escrivão do 3.- officio 
.que pretendam deduzir prefe-abaixo assignado,correm éditos 

180000; os fructos do mesmo,rencias á quantia de 100:000 rs.de 30 dias, citando os interes-

■ ta, credores e legatários desco- 
dor, Custodio José Gonçalves,da nhecidos para dentro daquclle

Comarca de Villa Verde gomarca yjiia Verde
ÉDITOS DE 10 DIAS

Por este juizo, e cartorio do 
|2.° officio, na execução por cus-

6O05ÔO.—Bouça das Valladas, Rodrigues, casado, do logar de,xo assignado move contra José sor da Escola de desenho industrial-

dicialda comarca de Villa Ver­
de, na execução que José Anto- 
nio ~ - —-7
move contra Francisco Antonio 
Lopes de Godinbaços, se teem zia de Godinhaços,da mesuia co-

lor, por não ter havido lançador todos os credores incertos paraduzam

duziremseus direitos. VillaVer-sente annuncio, nos termos doto de Gonstantino Simões, do 
art 931 do Cod. do Proc. Civil. 

Villa Verde 26 d’outubro de 1886.
Verifiquei

0 Juiz de Direito substituto 
A. F. Faria.

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

rs.de


BOM JESUS DO HOM EIMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA—24

ás*®;

BRAGA

HOTEL DO Ki
Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITU.1A

SISI BI Misas
magníficos trens para alugar

I
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS
RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SÂLUT

>BD<y<

Novo appat-ellicMslnho contlnno muito barato 
MEDALHA DE O!RO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fnbricnçuo do bebidas gazuzas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os unioos que são prateados por dentro

em collaboração com o Snr BOU-
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca 
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

Deposito Geral:

A este hotel pertence o novo CIIALET a 
melhor e mais bem situada kcasa d’este Sanctuario.

UaIvvrMi Internacional *•

Mi.................. -
Os siphões dc grande e pequena bomba sSo solides e de facil limpeza

J. HERMAKN-LACHAPELLE
BOLLET & C.‘ KuccewNoreH Enceabciro* Conatructores

RDA BOINOD, 34-33 (Boulewd Omaito 4-6) PARIS 
Remema franqueada do proapecto detaJúudo
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erão dotados de constituição Q ;
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A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas, pro- 4 i 

porcionou á arte de curar immenso progresso e fèl-a chegar, em pouco zj 
temno, ao logar que hoje occupa. <

Em 1841, o D’ GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 ; 
Medico-Chefe do Hospital Sainl-Louis, c~ rcllitrm;!: ; 2~r 2CV 
TIGNY, Pharmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome:

Harope Depurativo iodurado do Dr Gíbert. 
Os effeitos maravilhosos que obteve foram confirmados, snocessl- 
vamente, desde então nos outros Hospltaes do PAZXS o nos do 
X.ONDSUSS, KEW-YOSK, BIO-DE-xaiVErao etc.

E' o Depurativo mais activo o eco- 
nomico de todos os depurativos co­
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

absorvia grande 
'desagradareis e se efíeilos favo­
ráveis se davam, eram elles prin­
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado á que se sub- 

........ ... meltiam os doentes e ao qual, as
empíricos, tão absurdos■.. mais das vezes, só resistiam aquelles 

ZVOAO* • M AM Aa A A*AAaAA A. —3.— *. aJ -4*. • — X —

robusta.
Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepaz- 

rações concentradas e mais racionaes como
ELIXIRES, ROES, et o.

mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attribnla, 
razão pela qual cahiram, quasl todas, no esquecimento.

encerram exactamcnto todoj oa principies activos do Xarope — Em razão do 
seu pequeno volv.me são extromamente faceia e agradaveis da tomar c convêm 
especial-mente ás Senhoras, ús pessôaa que viajam ou cujas occupaçõoa obri­
gam â comer fõra de casa o ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acouipanhti cada frasco.
, Cumpro desconfiar das numerosas

/(J. /"Falsificações o Imitações e exigir Z/ z-
alem das assignaturas em frente,z—Ç/,y<frfW-i7 "

& Aa impressas com tinta vermelha, o1— zT-7 / 
yTJ/ Sellodo Governo francez, impresso com
Cra lintaazulsobreorotulodoenvoltoriodecadafrasco ——-----

/A 
» 
» 
» fr 
► ___________

o todos os tccldentes provenientes de Moléstias contagiosas (syphililícas) recentM c« antigas 
a e rebeldes á qualquer outro tratamento

CURADOS SBGURA E BADICALMBNTB PELOS
ÚNICOS VERDADEIROS 

GRAfiEASeXABOFB
> ril <-* T~*r r^!.TTF=ElFn 3=®'

> 
> 
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»

i DEPURATIVOS
I I0DURAD0S 

c3Lo az>r GIJ3E.RT
Approvadopela Academia do Medicinado Pariseautorlsadopela Junta de Hygienedo Brazll.
yf.çAffecçõesrheumaticascsobre- 1 pelo uso dos simplices ou dosvege- 

tudo as Moléstias da Pello e os laes. O doente absorvia grande 
Vicios do Sangue, se manifestam ■ ■ quantidade de líquidos sempre 
sempre sob fôrmas tão desagrada- J-------,
veis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se «os 
meios < , ■ E. ___ I_
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos

A Os princípios rcconsti tuintes da Semolina sSo obtidos ao 
,1 mesmo tempo pela porção cor tical dos melhores cereaes, 
t e dos saes naturaes do leite de vacca nfio tendo soflrido 
|p alteração alguma.

d 7 Creou-se apparelhos espociaes muito aperfeiçoados, tanto 
y para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 

como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ebes um remedio efíicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 À

0 XAROPE DEPURATIVO do 0'GIBERT é
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

í • AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdoDrGIBERT

» 
» 
»

>

f-A impressas com tinta vermelha, o1—~ 
fc/J/ Sellodo Governo francez, impresso com
Cp' tintaazulsobreorotulodoenvoltoriodecadafrasco - ---- ■
PARIS, 31, RUA DE GLÉRY E RIJA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

B EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typograpliica e executam-se com/ promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemento habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou cores, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.

n |NFARTES,<ESC^OFUUS °

DO SANGUE

■
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